
,-Q- ~.I_'_" 1927-1977: <?UTROS tempos, um outro estilo de vida!. r- ~~
~ - -.~ o Aa Conservat.;-

~ '" @m que relembra fatos ocorridos em oútros no M~SI~~1 Carlos Gomes e da Associação
, ~ tempos, nosso companheiro, o veterano jorna- Carepme,Ira de Imprensa.. I

~ lista Bened~tO; Barbosa P:upo, evoca episódiós A ,cIdade era tranquII~, com s,:,us bondes

da sua menmlce e da sua Juventude, numa Cam- pachor! entos-, ,bon~es que tmham nureeros, co-
pinas bem diferente da trepidante metrópole de mo o Estaçao 'o ?umer;o- 5, o que levou um re-

ho
J'e Uma Cam p inas de outros tem pos quan- porter. a cha!I1a-lo d~ "bonde (acho~ro' in-c '. -' fJuencla do "Jogo-d -h' h" E t '

do amda o tostao era a moeda corrente no Bra- " o IC ~. ra o empo da

sil". Cla. CampIJ:lelra de Traçao Luz e Força", no-

. me pomposo par~a empresa que explorava o
Outro ,eSC!Itor, Nelson Omegna" c:tue exer- servlç,o de. l?ondes elétricos, Qem como o da~ ceu, com dIgmdade enobrez~ ~ espmto, o car- energI~ ~let~~ca e q~e tal!lbém vendia os "fer-

go de redator-chefe do CORREIO POPU- r?s .eletncos ; que paulatmarr:-erlte foram sl.lbs-
,~j LAR", analisa o processo de desenvolvimento tItu!ndo os velhos ferros a carvão" O povo, re-

-.C da cidade sob o prisma sociológico, nos seus fendo-se a essa companhia, dizia ap~nas
"'" ~ hábitos, costumes, na sua vida social, política e "Tração". E ~e queixava do atraso dos bon-

~; econômica, o qu~, aliás, não ocorreu só aqui ,ctes, como hoJe se queixa 'qo atlt1S0 dos ôni-

mas no mundo inteiro, sob o impacto de pro- ous. . '- .
I ' fundos !enômenos de. n~tureza social, política e "Nao exl;;tiam pré~~o~ 3,!tOS O primeiro
".~ ;-Lc ;;; ..-~ econômIca e em decorrencia da própria evolu- ~rranha-~éu - o edlnclo 'Santana", da Ba-
~ " ~, " ção.. rao esq uma com Cesar Bierrenbach, hoje

~ ~ . ."' o . ocupado por 1,lm. moderno hotel mas que esteve
~; ~ A mulher,. ne~es ~ltImo.s 50 anos, obtevE abandonado muItos anc,s, tr~psformado no

:;:$: ~ ~ gr~ndes .c°n~u~stas~ e, mcluslye: derrubou uma "máior po.mbal do mundo" s.'> surgiu muito!!
~ ~ odIosa dlscnmma.çao .Que .exIstia na Ca.sa de anos depoIs. ~xis!i~m muitos casar(Jes, rema-

~ ~ M.achado de ASSIS, Isto e na AcademIa. Br~. .n.escentes do Impeno, que não resistiram "às

le.lra. de Letras, que. v~dava o a~e~so às mtell- :plca~etas do progr~sso", como dizia, em tom

.;, genclas .do se;xo femInIno. .A elelçao de Rache] Ir?m.c°' o sa~doso e~genheiro, Alberto Jordano
de Qu~:roz, "intelectual bnl~ante, derrubou ~ R:be!ro, .Re.sI~tem aInda (tol11bado pelo Patri-

~ . ~ vel?o tabu: Mas ess~ foi ape?~s uma da! n;omo Hlstonco) o Palácio dos Azulejos - an-

- ~ multa$ f! multas conquIstas femInInas, em to. t~g;a sede da Camara e da Prefeitura e o edi-

~ das, as areas, em todos os setores, persistindo fi_CIO! central da PUCC - antigo solar do Ba-
~ porem, contra elas" certos preconceitos, que vãr rao de ltapura.

r\ '" desaparec:ndo. pouco a pouco. Há muita gen. Um ~ábito da juve;nt.ude daquela época,
. ~ f\ " te que a~e ho;Je tem saudades; das moça~ de 5C em Campma~, er;l assIstIr aos concertos"t+a

.i ", ~ ~nos atras, afIrmandoq.ue ela~ eram m~Is reca- Banda "It~lo', no Jardim Carlos Gomes, nitfi-
~ ~ tad~s do qu,e .as de.hoJe, maIS ~om~ntIca, subo to concorrIdos, onde os rtegros não se mistura-

metId~s a. ngldos çal2ones moraIS, .namora:ndc vam comogbr~ncos"o:que deu m~i'gem, a ,u .'
t- às escondldas_ou;entao nas vesp~rals dos cme. i.~~a~~e,::~~~~o $O~~~pq r~~Jj7;ado ~e
~ :fiiil:~~~na~ e nosso. proposlt_o fazer ..l~;!la ~~V!~t~ -,-'~hhen~f~_:1:i~c,~~W9;D~~-

"...,",,- ~QQ.,.jI.,'j$Uroir Uma~t1fude p~,e ~~:~$~~"i c, efIêt.~~m natura
" ,', ~ c,.., "i",..'". h" . ,~~ ~ Q ::~~e~s~n~: dadeÀ.~ fr~qu~nta. ~ evoluçao atraves dos tempos. Processo irreversÍ- o Clube Campmelro, o Terns e o "Cultura",

. vel, ~o~ o impacto das "forças emanentes", co. Existiam ~orem! cJ.ubes para ,to~a~ as classes.
~ "" ~ modlzla o saudoso companheiro~Rodrigues Ser.. . As resIdêncIas. da <;las.se media e,'am mo-
~ ~ "" ra. Nada nos aconselha, portan"f:o, a fazer con- buIadas de maneIra sob~a. Muitas possuiam

~ ~ fr?ntos entre as.duas épocas - 1927-1977. Na e$carra,dFir!s e.toalhinas sobre as mesas, bor-
~ ~ raIz dos acontecImentos de hoje prevalecem os dadas a mao alem das almofadas. As mulh<.tes
,~ ! ~ me.s~os fatores de ontem! as grandes paixõe~. des~ac classe estud?vam ,n!> "Coração de Jesus"C "f\ " O.Odl0 0\100 amor, .0 ressentImento ou a obediên- na EsCO~3 I:l°~mal.. Coleg!o Progresso, ~s. esco-

. f:1 ~ Cla, o medo ou Interesse,. a grandeza ou a pe- l.~s d~ co~erclo - S. Lu1z e ~ento QuIrmo -
~ q~enez h:umanas,.1I. venalIdade ou a avareza. a Ja; s~çud~~do o velho conce~to. de que "e~a
:~ fe ou a IncredulIdade, etc. Outros tempos, 0\1- f~I?~ulher trabalhar !1~ comerClQ ou no escq~

tros :valores, ?utras concepções, outros estilos t.prlo . N~ clas~ fJperana, as mulheres, gera};
. de vIda, no seculo ~IX, por exemplo - como men~,e, .t;ra,balhavam" na3 tecelagel1~, .

o~~erva Amoroso LIma, - a ideologia pred(>- . MIssa das dez.. na Catedral, a ,maIs con~
mmou ~obre a tecnologia, "firmou toda a sua cotTlda. C?s rapazes ficavam no largo, espéran~
~oncepç~o da vida na primazia do Tempo sobre do o sor~Iso ou o dedo de rro~a cÇ>m ~s na:n~-'
a Etern!da.de", enquanto o século XX. é o sécu- r?das. Ja nesse tempo, !Oluma escreVIa crOnl-
10 da ~e~mca, no qual a máquina assumiu - e~s sobre aspectos d.a cIdade. T!ma dessas cr6~
traordmaria importância. ex nIcas, comenta a salda da "mISSa das dez".'

Os rapazes, muitos deles, frequentavam o
NQ ano de 1927 perdurava ainda resquicioB "Regatas", em Sousas, fazendo o percurso de

de muitas características oriundas do séculCl bonde. Um alarído tremendo! Está ai o Ary
, XIX, principalmente na educação. Basta lem- Rodriguez para contar coisas mt.er~ssantes do

brar Que as moças não entravam sozinhas num velho Regatas, tão intpgrado na sua vlcIcl.
café. Saiam, quase sempre, acompanhadas. Noi- A mo~a? A .noda sempr!foi volúvel. Co-
vado dentro de casa, sob as vistas rigorosas da mo RI propnas ?,ulheres... Tempo d'J ~abf'lo

I ~. mamãe: D~I1Y, o açucara~o Delly, era o escri- cur!o,. com franjmhas na te.sta. ,!oi uma re~o-
.: tor maIS lIdo. Outros maIS "avançados" só às luçao. a. queda das trança~. ...abelo a' ~i
~" esc?ndidas. ,. Hábitos e costumes diferentes, garço~e: ... . . f~:

cozInha absorvendo boa parte do tempo, por;' DIncll anal1Sa~ ~s mudanças oper~das nOl
'. que - como observa Barbosa Pupo, não havia usos, costumes e h~bltos de 19?7 para ca.. Acon;.
. naquele tempo o uso generalizado da lataria ~ceram taI3t~s colsa~... Ha."lR uma -elIte sn.

~ ' desconhecendo-se completamente os "almoços clal !!°l!l hab;t.os maiS req.uffitnd?s, com bases
:JU jantares pré-fabricados de hoje, porque tu- econom~cas solIdas. 1!~a vIagem a Eur~p.a' UlIl

'" do era preparado em casa. Havia o hábito ce- ac.mte~Imento. .. E~Is"Iam ,as class~s on~dla e a
~ F(~Ji ri.mo~ioso das visitas, as cerimônias da entro- operana. Como. hoJe. HavIa ,t~n;bem parte da

~: rJlzaçao da imagem do Cristo nas "salas de vi- juven~ude .~ommada I?elo esplflto bacha~eles.
;ft"~~ !itas", persistindo, em certa camada rei uiciol co e lIterárIo. Que sabIa dt'; COl' uma poesia de

' ~ :laqueIe "tradicionalismQ," e orgulh~ h~rd d F~g~ndes Vare~a ou de, Bllac. Escrevendo nas
c :los antigos "barões do café" a o pagInas literanas. dos Jornais,. Versos, poe-

. mas de amOr e cronlcas.
O jornalismo, na época em 'que surgiu e "São Carlos" o melhor cinema. As sessões

"CORREIO" er.~ ~ado a debates e polemicas, noturn,~s, a?s .do~ing~s, freque



~ ~ --- - -

sica de "jazz", tangos, valsas, canções marchas
e trechos de operetas.

Campinas possuía naquele tempo, uma
Banda de musica que podIa ser considerada a
melhor do interior: a banda musical "Italo-
Brasileira", que teve diversos regentes,. in-
clusive ,João de Tullió, pai do maestro Mário
de Tullio e do saudoso Luizinho de Tullio. Es-
sa corporação esteve no Rio, em 1922, fazendo
brilhante figura nas comemorações do centená-
rio da Independência do Brasil, sendo até con-
fundida com a Banda da esquadra inglêsa, que,
na época; estava ancorada no porto da então
capital federal. Suas i'etretas, no Jadrim Car-
los Go~es, eram verdadeiros concêrtos musi-
cais, assistidas, inclusive, por um consideravel
numero de pessoas. Rafael de Andrade Duarte,
ex-preféito, grande apreciador da boa musica,
gostava muito das retretas dominicais do J ar-
dim.

Dos bares existentes na época, o mais po-
pular era, sem dúvida, o Bar Cristofani, dos

,Guernellis. Famoso o seu sanduiche de pernil
e queijo. Custava,. na época.. quinhentos réis...
O "Faca;', dono do restaurante existente hoj~
na rua Conceição, quase defronte ao "CORREIO
POPULAR" foi garço!, mu.ito tempo, do Cris-
tofani. Quanta coig.. interessante tem o amigo
Facca p'rácontar...

Na politica, ~m 27, mandava o "velho
perrepê", isto é, o Partido Republicano ~aulis-
ta, com seus chefes de maipr prestigio, o dr.
Heitor Penteado que foi vice-presidente do Es-
tado), Fernão Pompêo de Camargo, Orosimbo: Maia; Enéas Cesar Ferreira, autor do livro
"Olhando O passado.. .". no qual relembra os
restaurantes em vóga, o Barsotti, o Cristófani,
o Café Guarani e as alegres rodadas d~ chQP~,;
Já eJÇistia, porém, o Partido'dà oPQ;siçãçj,'\:Q
.P~idQ cpe~o~ráti!:7), .,iun~[) pelo c~n~~rh~o'
'A'I'l'~iõ"."~~o"ê"iiI~êg~adà; entre _outros, por
Alvaro RIbeiro, os lrmaos Magalhaes, Tasso
e Pedro, Pires Neto, .Belfort animadas discus-
sões, com a presença, as vezes, do dr. Paulo
Nogueira Eilho, destacado procer politico, no
Livro a que nos referimos. Enéas Ferreira evo-
ca as figuras de grandes politicos que conhe-
ceu, o dr. Antoniú Costa Carvalho, Ernesto
Kuhlmann, vereador dos mais combativos,
Orestes de Moraes Alves, coronel Francisco
Schmidt, o "rei do café", Silvio de Campos,
ardoroso procer perrepista" Anibal de Freitas,
que foi diretor do Colégio Culto à Ciência,
Artur Leite de Barros, Pelágio Lobo, AntonioLobo e - o corO11et Francisco Rodrigues Barbo-
sa. o "ChicQ Peroba", de Itatiba.

Mas relembrar, em detalhes, a Campinas
de 1927, em SflUS diferent.~s aspectos; é tarefâ
demasiadamente difícil, em todas as suas im-
plicações'sócio-econômicas, suas caracteristicas,
!em çonfronto Com a época que vivemos., O sistema de vida era, em 29 pior ou me-
lhor do que o de hoje? Depende da éoncepção
de cada um de nós. Os saudosistas dizem que
sim, não havia poluição, mais recato, mais se-
riedade nos negócios, um simples desquite dava
margem p'ra muitos comentários e era mesmo
considerado pelos mais conservadores, um ver-
dadeiro escandalo... Mas não faltam aqueles((lue, . em grande número, acham que os tempos
de hoje, de maior arejamento mental e des-
preendido de esquemas rígidos, tabus e precon-
ceitos, são bem melhores. As crianç~s de hoje,
;por exemplo, são bem mai$ felizes do que as
!qe ontem,. livres que estão do "óleo de ricino",
'das limonadas p~rgativa~ e do intragavel óleQ
de figado e bacalhau... Nêsse ponto, conve-
nhamos, o progresso foi dos mais auspiciosos.
As donas-de-casa, tendo hoje á disposição to-
dos os aparelhos eletro-domésticos, estão li-
vres dos ferros a carvão, dos fogões a lenha e
das "'geleiras", com suas barras de gelo entre-
gues a domicilio, envoltas em pedaços de est07
pa. \

A vida tornou-se menos romantica, mas
muito mais prática. Até p'rá extrair um den-
:te...,. Nas mínimas coisas. Esse mundo, novo
iria, anos depois, estremecer com a explosão
das bombas atômicas e com a carnificina da
11 Guerra. Dos escombros da$ cidades destrui-
das, surgiu para a humal}idade nova fase, que
é esta fase turbulenta que estamos vivendo,
espetacularmente nas suas mudallças. .






